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A partir do final do século XX o mundo começou a vivenciar profundas transformações 

políticas, sociais, econômicas, comerciais e culturais. Foi um momento onde ocorreram 

fatos que alteraram profundamente as relações entre os países e nações, principalmente 

nas últimas décadas do século XX e início do século XXI. A arquitetura de novos arranjos 

regionais, acordos comerciais, sejam eles bilaterais ou multilaterais, alteraram as relações 

da época e possibilitaram um fluxo maior de comércio entre os países, e os Estados 

serviram de garantias legais para esse novo momento de intensas trocas comerciais. 

Porém, o atentado terrorista ao World Trade Center e ao Pentágono em 2001 e a crise 

econômica e financeira de 2008, colocaram em xeque esse modelo de aparente sucesso. 

Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo principal explicar as causas e origens da 

crise econômica de 2008 e suas consequências no comércio internacional, abordando o 

movimento da desglobalização, descrevendo, num processo histórico, a evolução dos fatos 

e suas repercussões no contexto global. A metodologia utilizada para realizar esse trabalho 

foi a abordagem qualitativa e os meios foram os bibliográficos a partir de estudos já 

efetuados e publicados por meios escritos e eletrônicos como artigos científicos, livros, 

revistas, sites. Os resultados mostram que após um momento de euforia com a 

globalização, de intensas trocas de bens e serviços com altos índices de crescimento no 

comércio mundial, o mundo passa a viver um momento de apreensão e desconfiança, 

buscando nas medidas protecionistas e no nacionalismo a proteção de seu mercado 

interno, momento este compreendido como desglobalização. No plano local, o Brasil 

também sofre os efeitos da crise de 2008 e as medidas adotadas pelos governos 

subsequentes não surtiram os efeitos desejados e o país entrou numa profunda crise pela 

qual ainda busca sair. Portanto, estamos vivenciando um momento de incertezas, onde o 

individualismo e ações extremadas fazem surgir o medo em todo o mundo perante as 

fragilidades expostas no sistema globalizado atual, e seu estado de crise. 


